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	Prefácio

	 

	Há cerca de dez anos tenho pesquisado a história do Yoga no Brasil e acumulado informações destinadas a um livro detalhado e bem documentado. No segundo semestre de 2023, para dar um novo impulso a esse projeto, ofereci um curso online a respeito do assunto, com 28 horas de aulas ministradas de agosto até outubro. Pretendia, depois disso, passar à elaboração do livro, mas houve um acontecimento inesperado: descobri que estava com câncer. Em meio ao tratamento e aguardando uma cirurgia, é impossível completar o projeto inicial. Porém, para não adiar ainda mais a publicação, resolvi elaborar esta versão preliminar, simplificada, baseada nas apresentações Powerpoint e em transcrições das aulas do curso online (revistas por Evelin Brochier, a quem agradeço) e sem as referências bibliográficas e documentais que só farão parte da versão final. 

	Assim sendo, estou agora disponibilizando para você esse conteúdo, que permite ter uma boa ideia a respeito do resultado de meus estudos, embora não apresente informações sobre as fontes utilizadas. Os capítulos seguem a estrutura do curso online, com os mesmos títulos. O curso mencionado acima foi ilustrado por centenas de imagens relevantes. Este livro apresenta apenas um texto. A versão final desta obra conterá uma boa quantidade de ilustrações.

	A pesquisa realizada para a produção deste livro foi muito trabalhosa e proporcionou resultados novos e, até aqui, desconhecidos. Espero que meus direitos autorais sejam reconhecidos e que qualquer divulgação daquilo que obtive dê o devido crédito ao autor. São permitidas citações curtas do conteúdo deste livro, desde que acompanhadas pela respectiva referência bibliográfica.

	Conto com sua compreensão com relação a essas limitações do presente livro. 

	Serra da Mantiqueira, março de 2024

	Roberto de Andrade Martins 

	 


 

	 

	 

	Capítulo 1
Introdução geral

	 

	Qual o tema deste livro? Ele não cobre toda a história do Yoga no Brasil até o presente. Tem um limite cronológico bem definido: abrange essa história desde seus primórdios até 1970. Considero que essa é a fase de formação do Yoga no Brasil, quando surgem alguns importantes professores e a prática de Yoga começa a se popularizar no país. Coloquei esse limite cronológico final porque 1970 é quando se encerra realmente uma fase importante da história do Yoga no Brasil. Porém, esse limite cronológico não significa que o presente livro não fale sobre o que aconteceu depois de 1970. Não serão citados os professores de Yoga cujo trabalho se iniciou após essa data; porém, para os que começaram suas atividades até esse marco, haverá uma descrição de suas atividades posteriores – porém, de modo mais resumido.

	Muitas pessoas já escreveram sobre o desenvolvimento do Yoga no Brasil. Porém, essa história é praticamente desconhecida, pois as versões que costumam ser divulgadas são superficiais e parciais, como ficará claro adiante. Esta obra, pelo contrário, procura apresentar uma visão detalhada e razoavelmente profunda sobre a introdução do Yoga em nosso país, baseando-se uma pesquisa cuidadosa de documentos. Você verá que será apresentada uma enorme quantidade de informações pouco conhecidas. Mas por que essa história é praticamente desconhecida?

	As estórias sobre o surgimento do Yoga no Brasil são geralmente contadas por alguns dos seus personagens famosos, ou por seus seguidores. O professor De Rose, por exemplo, escreveu muito sobre a sua própria história, apresentando a versão que ele quer passar sobre o seu papel na história do Yoga no Brasil. Seus seguidores copiam isso e divulgam, criando uma versão totalmente positiva do que ele fez. Por causa do interesse pessoal dessas pessoas, tais versões apresentam uma versão “depurada”, seletiva, daquilo que lhes interessa transmitir. Não estou criticando uma pessoa em particular, isso acontece com todo mundo. Então, quando a pessoa quer apresentar a sua própria história ou a história do seu grande mestre, o que vai fazer? Vai apresentar uma versão seletiva, filtrada, daquilo que quer transmitir porque quer criar uma determinada imagem.

	Outras pessoas que tentaram escrever a história do Yoga no Brasil se basearam nesses relatos, reproduzindo-os de forma acrítica, sem tentar verificar se as informações que estão lá estão corretas, não conseguindo avançar para um novo patamar. Além disso, há a questão da superficialidade. Muitas estórias contêm principalmente listas de nomes e datas: Fulano em tal ano fez “X”, sem esclarecer o que aconteceu naquele ano, sem um aparato descritivo profundo e sem apresentar uma análise da história contada.

	Vejamos um exemplo. Suponhamos que você quer obter informações sobre um importante personagem da história do Yoga no Brasil, que foi Léo Alvarez Costet de Mascheville, ou Sevānanda Swami (1901-1970). Quais as principais fontes de informação disponíveis? Em primeiro lugar, há livros que ele publicou que contêm muitos dados autobiográficos. Ele escreveu, em 1951, o livro “Yo que caminé por el mundo”, e é um dos materiais que se usa para pegar informações sobre ele, autobiografia dele até essa época. Ele escreveu uma outra obra em quatro volumes, “O mestre Philippe, de Lyon” (1958-1959), que pelo título não parece que tenha nada de autobiográfico, mas grande parte dessas obras é autobiográfica. Essas obras têm uma grande quantidade de informações e a gente pode confiar, ou não, no que está escrito nelas; como eu disse é a visão que ele quer passar sobre ele próprio. E é claro que aquilo que o próprio Sevānanda Swami escreveu sobre si próprio não proporciona uma versão “neutra” e “desinteressada”. 

	Às vezes, quando uma pessoa vai complementar os textos autobiográficos, utiliza material que pode ser de discípulos dele. Por exemplo: Georg Kritikós, ou Swami Sarvānanda (1922-1999), foi um seguidor e importante continuador da obra do Sevānanda Swami. Ele escreveu um livro chamado “Memórias (1922-1960)”, que foi publicado pelos filhos em 2000, um ano depois do seu falecimento. 

	Sarvānanda fala bastante coisa sobre Sevānanda, porque foi discípulo dele. A gente pode confiar, ou não, nessas informações que estão nesse livro? Como já foi explicado, precisamos ter um espírito crítico e filtrar um pouco o que aparece, já que Swami Sarvānanda foi um sucessor espiritual de Sevānanda Swami e sua tendência é de transmitir uma visão sempre positiva e idealizada do seu mestre.

	É possível também encontrar muitas informações sobre Sevānanda Swami em alguns sites da Internet, como o da Igreja Expectante, o da Ordem Martinista do Brasil e o site Sarvas-ananda. Nos três casos, porém, as informações também são contaminadas pela tentativa de apresentar uma versão sempre positiva de Sevānanda Swami, já que ele foi patriarca da Igreja Expectante, diretor da Ordem Martinista do Brasil e proponente do “Sarva Yoga”, seguido por seu discípulo Sarvānanda. É claro que essas fontes vão tentar transmitir a melhor imagem possível sobre Sevānanda.

	Quase tudo que é fácil de encontrar precisa ser visto com olhos críticos e com um filtro; e isso não tem sido feito, as pessoas simplesmente pegam o que está lá, copiam e colam, como se fosse a verdade.

	Quer dizer que tudo isso deve ser jogado fora? Não, quer dizer que é necessário ler de uma determinada forma, ler pensando, refletindo. Isso é um ponto de partida para a pesquisa, mas não é o resultado da pesquisa.

	Vários outros importantes professores da fase formativa do Yoga no Brasil também escreveram obras que são, em grande parte, autobiográficas. Por exemplo: Caio Miranda (1909-1969), “Assim ouvi do mestre” (1961); Jean-Pierre Bastiou (1924-2016), “Encontro com o Yoga” (1965); Luiz Sérgio Alvarez de Rose (1944-) “Quando é preciso ser forte” (2006); Maria Celeste de Castilho (1923-2016), “Sob o céu de Celeste” (2012). Há também biografias que foram escritas por outras pessoas, mas com a colaboração do respectivo personagem, como: José Hermógenes de Andrade Filho (1921-2015), “Professor Hermógenes. Vida, Yoga, fé e amor” (2012) (por Vítor Caruso Jr.); Shotaro Shimada (1928-2009), “A ioga do mestre e do aprendiz” (2008) (por Wagner Carelli). 

	Esses e outros relatos a respeito do desenvolvimento do Yoga no Brasil não se baseiam em pesquisas históricas. Todos esses materiais são úteis, é claro. Mas não são confiáveis. Servem apenas como ponto de partida para a busca de outras fontes de informação. 

	Fora do Brasil, a situação é muito diferente. No exterior, desde a década de 1990, começaram a surgir pesquisas históricas bem fundamentadas sobre o surgimento do Yoga moderno, abordando principalmente o que aconteceu na Europa e nos Estados Unidos. Essas pesquisas são realizadas quase totalmente no âmbito de universidades, por pessoal com nível de doutoramento e com treino para a realização de estudos históricos, que começaram a publicar artigos e livros muito bem fundamentados sobre o assunto. Essa linha de pesquisa costuma ser chamada de “Modern Yoga Research”.

	É impossível listar todos os pesquisadores que têm se dedicado a esse assunto fora do Brasil, mas aqui estão alguns nomes importantes: James Mallinson, Joseph Alter, Suzanne Newcombe, Jason Birch, Mark Singleton, Gudrun Bühnemann, Hugh B. Urban, Elizabeth De Michelis, Ellen Goldberg, David Gordon White. Esta é apenas uma pequena amostra, para indicar que existem importantes pesquisadores, fora do Brasil, pertencentes a universidades de diferentes países, que estão investigando a história do Yoga Moderno internacional.

	Há diversos livros recentes (dos últimos 20 anos) de autores que realizaram pesquisas de excelente qualidade sobre essa história do Yoga moderno. Até 30 anos atrás, esse assunto não era um tema de pesquisas. No Brasil, estamos com um atraso de aproximadamente 30 anos, porque estamos na fase correspondente ao estágio internacional de 1990, quando começaram as pesquisas sobre história do Yoga. 

	Como em toda pesquisa histórica acadêmica, esses autores utilizam uma metodologia baseada na análise de fontes primárias. O que é uma fonte primária? É a documentação da época que você está estudando. Vamos supor que vou fazer um estudo sobre o professor Caio Miranda; preciso estudar o material da época dele, não só os livros que ele publicou, mas também coisas que aparecem em revistas, em jornais, e se possível outras fontes da época que tenham sido conservadas.

	Além de utilizar fontes primárias, os pesquisadores internacionais adotam distanciamento crítico em relação aos personagens e às instituições que eles estão estudando. Eles não são seguidores de um certo mestre, eles não se filiam a nenhum movimento específico de Yoga. É muito diferente ser um pesquisador neutro, escrevendo história, do que uma pessoa que pertence, por exemplo, ao movimento da Meditação Transcendental, tentando fazer a história da Meditação Transcendental: essa pessoa não vai ser neutra.

	Esses estudos realizados no exterior têm trazido resultados revolucionários, desmontando mitos antigos e apresentando uma enorme quantidade de novas informações. Isso precisa ser feito também aqui, no Brasil. 

	Um exemplo importante é um livro da Elizabeth de Michelis, “A history of modern Yoga”, que ela publicou em 2004 e que foi um marco na historiografia do Yoga moderno. No nosso curso vamos nos referir a esse livro, mais tarde. Não é uma obra que vai descrever toda a história do Yoga moderno, apesar título; ela estuda alguns aspectos e centraliza sua atenção principalmente em Vivekananda. 

	De Michelis estudou as influências esotéricas no surgimento de Yoga Moderno internacional, no século XIX. Depois, analisou a transição entre o hinduísmo tradicional e o neo-hinduísmo indiano durante o século XIX dezenove, que é o período quando as ideias indianas começam a ser misturadas com ideias ocidentais, um fenômeno que também vamos estudar mais adiante. 

	Ela fez um estudo detalhado sobre as influências que foram sofridas pelo Vivekananda, especialmente no movimento Brahmo Samaj, que vamos estudar. E analisou criticamente especialmente a obra “Rāja-yoga” de Vivekananda.

	Esse livro da professora Elizabeth de Michelis, publicado 20 anos atrás, é importantíssimo. Antes desse livro e depois dele, temos uma visão completamente diferente de quem foi Vivekananda; não só isso, mas de como foi o início de um tipo de Yoga que entrou no ocidente no final do século XIX, início do século XX. E a visão que ela apresenta não é elogiosa e positiva.

	Para muitos professores praticantes de Yoga, pode ser assustador e desconcertante ver como os pesquisadores da história do Yoga moderno estão desmistificando pessoas muito famosas. Isso está acontecendo com um depois do outro, dei apenas um exemplo, aqui.

	Esse processo de desmistificação já era utilizado antes em outras áreas históricas – por exemplo, na história da ciência, uma área em que eu trabalhei (e trabalho ainda), na qual mitos como a de genialidade de Pasteur ou de Galileu, já foram abandonados há muitas décadas. Então, na história da ciência, o processo de desconstrução dos mitos já existia muito antes. Aquela visão dos gênios, daquelas pessoas perfeitas, fantásticas, em que você só vê aspectos bons, existiu até o início do século XX; mas posteriormente, a partir mais ou menos da década de 1930, começam os trabalhos críticos de história da ciência, que vão desmontando aqueles deuses que tinham sido construídos anteriormente. Foi nisso que eu adquiri a minha experiência de pesquisa, desde que era jovem. 

	Minha experiência de quase meio século de pesquisa sobre história da ciência me preparou para um estudo crítico e profundo a respeito da história do Yoga no Brasil, porque a metodologia de estudo é a mesma nos dois casos. Assim, estou trazendo para o estudo da história do Yoga no Brasil, a metodologia que eu utilizo há décadas, numa outra área de estudos históricos.

	Mas será que o que estou propondo aqui é realmente novo, em nosso país? O que já foi feito nesse sentido, de estudos históricos mais sérios? Existem poucos estudos acadêmicos, desenvolvidos no Brasil, sobre alguns aspectos da história do Yoga em nosso país. Muitas vezes são partes de dissertações de mestrado ou teses de doutorado, cujo objetivo central não é estudar essa história, mas nelas aparece às vezes um capítulo sobre a história do Yoga; a qualidade desses trabalhos oscila muito. Por que? 

	 Porque, infelizmente, esses trabalhos copiam e reproduzem histórias populares sobre o assunto, encontradas na Internet ou em outras fontes superficiais, sem realizar uma pesquisa histórica efetiva. Assim, mesmo quando tomamos alguma informação que está numa tese de mestrado ou de doutorado defendida no Brasil, aquilo que aparece lá a respeito da história do Yoga no Brasil costuma não ser confiável.

	 Vou dar um exemplo aqui desse problema, sem citar autoria nem referência bibliográfica. Trata-se de um artigo publicado numa revista acadêmica, há uns dez anos atrás, a respeito do Sevānanda Swami. As únicas referências bibliográficas que aparecem no fim do artigo são revistas populares de Yoga, livros autobiográficos e sites da Internet. É justamente esse problema que eu estou assinalando e que está presente, inclusive, entre as pessoas que pertencem ao meio universitário no Brasil, e que publicam alguma coisa sobre história do Yoga em nosso país.

	Então o que está faltando? Vou apresentar uma lista de algumas coisas importantes.

	
		Procurar personagens e acontecimentos que ainda não foram descritos. Por que? Porque na Internet sempre encontramos os mesmos nomes; será que são só aquelas pessoas, não tem mais ninguém?

		Buscar fontes independentes de confirmação (documentos primários): documentos da época, para tentar confirmar ou desconfirmar o que aparece em determinados relatos.

		Analisar criticamente os relatos existentes; ter um pouco de desconfiança e de malícia ao ler os relatos existentes.

		Estudar detalhadamente a contribuição (original, ou não) de cada pessoa envolvida nessa história. Por exemplo: o que o professor Hermógenes fez de original no ensino de Yoga?

		Estudar a relação entre o desenvolvimento do Yoga no Brasil com o resto do mundo. Afinal, o Brasil não está isolado, as coisas vêm de fora.

		Analisar a introdução dos vários tipos de Yoga no nosso país (não apenas o Yoga postural moderno). Aqui no Brasil, quando se fala sobre história do Yoga, só são mencionados os professores de Yoga postural, como se Yoga fosse só āsanas e prāṇāyāma.

		Estudar os movimentos e as instituições que tiveram relação com a divulgação do Yoga no Brasil.



	Esses sete pontos são coisas que ainda não foram feitas pelos que escrevem sobre história do Yoga no Brasil. Vamos explicar melhor cada um deles.

	 

	
		Procurar personagens e acontecimentos que ainda não foram descritos



	Como fazer isso? O “caminho das pedras” é estudar revistas e jornais antigos (do Brasil, no nosso caso), procurando informações a respeito de Yoga. Atualmente, isso pode ser feito utilizando a Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro (e algumas outras bibliotecas digitais menores). Sem sair de casa, podemos consultar jornais brasileiros publicados na década de 1900, ou de 1910, e assim por diante.

	Não é necessário ficar folheando os jornais digitalizados. No caso da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, é possível fazer pesquisa por palavras-chaves, em revistas e jornais. Podemos selecionar a revista por título, ou por período, ou por região geográfica, e dentro dessa seleção procurar palavras ou nomes de pessoas. 

	Utilizando esse recurso, descobri que havia um indiano, Swami Satyananda, que deu aula de Yoga no Rio de Janeiro, na década de 1950, antes de Caio Miranda e de Hermógenes, que não é mencionado por ninguém até hoje, quando se fala sobre história do Yoga no Brasil. Deu aulas em Copacabana e o próprio Caio Miranda assistiu as aulas dele. Vamos falar a respeito dele mais adiante. É só procurar, que encontramos uma grande quantidade de informações novas. 

	Porém, esse recurso tem limitações importantes. A Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional é bastante grande, mas não inclui todos os periódicos de todas as regiões do Brasil. A cobertura é bastante boa principalmente para o Rio de Janeiro, e boa para São Paulo, mas é pobre para outras regiões. É quase impossível encontrar informações sobre Yoga no Ceará ou no Rio Grande do Norte, por exemplo, usando esses recursos. Essa é uma limitação do trabalho que estou fazendo. Para Rio de Janeiro e São Paulo, conseguimos encontrar informações úteis com certa facilidade; para outras regiões do Brasil, nem sempre.

	 Outro problema ocorre com a busca de palavras. Os periódicos que estão na base de dados da Biblioteca Nacional foram digitalizados e os textos foram identificados usando software de OCR (Optical Character Recognition). Esse é o software que tenta identificar as palavras que estão no texto das revistas e jornais; mas a margem de erro da identificação das letras é grande, especialmente no caso de jornais, por causa da baixa qualidade do escaneamento.

	O sistema utilizado pela Biblioteca Nacional confunde, por exemplo, a palavra “Yoga” com “voga”. Suponhamos que você coloca na caixa de busca “Yoga”, para uma determinada década, e fica contente porque aparecem 300 resultados, por exemplo. Mas, então, você vai ver um por um desses 300 resultados e poucos são sobre Yoga de verdade, porque o software se enganou na hora de reconhecer. Ou então, “Ioga” com “i” é confundido com “joga”, e então você vai cair nas páginas de esporte, que não têm nada a ver com o que estava querendo encontrar. Por isso, as buscas exigem muito trabalho manual, não é uma coisa tão imediata; mas claro que é um recurso que precisa ser utilizado.

	Algumas pessoas já utilizaram a Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional sem levar em conta esse tipo de problema. Há, por exemplo, um artigo que estudou os primórdios do Yoga no Brasil, de 1910 até 1920, cujos autores utilizaram a base de dados da Biblioteca Nacional para produzir um gráfico de ocorrência da palavra “Yoga” nesse período.

	O que é que eles fizeram? Procuraram o número de vezes que a palavra Yoga com “y” aparecia nesses periódicos; mas não foram verificar se de fato era “Yoga” ou se era “voga” ou qualquer outra palavra parecida. Então, o resultado que apresentaram não tem absolutamente o menor significado.

	Apesar das limitações, trata-se de uma ferramenta de pesquisa indispensável para encontrar novas informações sobre Yoga no Brasil; porém, até hoje, ela praticamente não foi utilizada para estudar a história do Yoga em nosso país. 

	 

	
		Buscar fontes independentes de confirmação (documentos primários)



	Em uma pesquisa histórica é sempre necessário consultar documentos primários (da própria época estudada) e utilizá-los para confirmar (ou refutar, ou colocar em dúvida) relatos existentes. Mesmo um relato autobiográfico, por exemplo, não garante que as informações sejam corretas. Os documentos primários são livros, jornais, revistas, apostilas, manuscritos (se existirem) da época estudada.

	Suponhamos que encontramos uma afirmação como esta:

	A primeira academia de yoga do Rio de Janeiro foi fundada por Jean-Pierre Bastiou em dezembro de 1958.

	Como verificar se a informação é verdadeira? É necessário consultar os jornais da época, para procurar notícias sobre a abertura dessa academia. E, de fato, encontramos nos periódicos de dezembro de 1958 que Bastiou inaugurou sua academia de Yoga nesse mês. Isso confirma uma parte da afirmação. 

	Mas como saber se essa foi a primeira escola? Mesmo se um jornal afirmar que é a primeira escola, será que o jornalista estava bem informado? Na verdade, a gente precisa colocar isso em dúvida. E vamos ver em outra aula que, antes do instituto de Yoga de Bastiou, aquele indiano ao qual já me referi, Swami Satyananda, já havia aberto uma pequena escola antes, em Copacabana. 

	Mesmo os documentos primários, como os jornais e revistas, podem ter informações equivocadas – principalmente quando se referem a alguma coisa que não estava acontecendo exatamente naquele momento. 

	 

	
		Analisar criticamente os relatos existentes



	Muitas pessoas idealizam e enaltecem de modo exagerado os antigos professores e professoras de Yoga do Brasil. Como já expliquei, isso ocorre principalmente no caso dos discípulos ou seguidores desse professor ou professora.

	Mas nenhum professor de Yoga antigo ou atual é um anjo ou santo, todos têm limites e imperfeições; é necessário atingir uma visão mais realista sobre eles. 

	Vamos pegar como exemplo uma informação sobre um antigo professor de Yoga de São Paulo:

	Em 1956, o reconhecido professor paulista Shotaro Shimada, de maneira simples, mas com muita seriedade e competência, oferecia aulas a cerca de 30 alunos em São Paulo. Shimada era praticante de judô e praticava Yoga visando desenvolver a autodeterminação e o aumento da concentração.

	Grifei, na citação acima, alguns adjetivos que foram utilizados para enaltecer o professor Shimada. Como ele conseguiu adquirir competência em Yoga no Brasil em 1956? De onde que ele tirou esses conhecimentos? É preciso ter um pouquinho de desconfiança na hora de ler os textos e pensar: será que não estão exagerando, falando muito bem dele? o que, exatamente, ele sabia nessa época?

	O próprio Shimada relatou que seu primeiro contato com Yoga foi através de um livro do Yogi Ramacharaka, “A ciência hindu-yogi da respiração”. E ele contou:

	Baseados no livro do Yogi Ramacharaka começamos a praticar os exercícios respiratórios da ioga todos os dias, às seis da manhã.

	Esse é o conhecimento inicial sobre Yoga que Shimada tinha. Acontece que o livro do Ramacharaka é péssimo, porque o seu verdadeiro autor (William Atkinson) não sabia quase nada sobre Yoga. Como alguém podia se tornar competente seguindo esse autor?

	Como vocês veem, é necessário ir atrás de informações adicionais, desconfiando daquilo que lemos.

	 

	
		Estudar detalhadamente a contribuição original (ou não) de cada pessoa envolvida nessa história



	Muitas vezes, os relatos sobre história do Yoga no Brasil apresentam listas de nomes e datas, mas não aprofundam o que aconteceu: “em tal ano, Fulano fez tal coisa” – por exemplo, em 1958 Jean-Pierre Bastiou abriu sua academia de Yoga. Bem, e daí? Como era o ensino dele? Que tipo de Yoga ele praticava e ensinava? Como ele aprendeu esse tipo de Yoga?

	Uma cronologia pode ser útil, mas deve ser acompanhada por relatos detalhados, para que se compreenda a importância (ou a falta de importância) de cada acontecimento.

	“No ano XXXX, Fulano publicou o livro YYYY sobre Yoga”. Certo, e qual o conteúdo desse livro? Que tipo de Yoga? Em que fontes esse autor se baseou? O que ele apresentou de novo? O que ele simplesmente copiou de outros lugares? Qual a importância desse livro? ... E assim por diante. Um estudo histórico precisa penetrar no conteúdo das práticas e dos ensinamentos.

	Vamos ver, como exemplo, uma citação de um artigo publicado sobre história do Yoga no Brasil:

	Retratado pela imprensa brasileira como um “sábio professor”, o mestre-maçom-teósofo-hindu Curuppumullage Jinarajadasa, indiano educado em Londres, realizou [em 1928] várias conferências sobre teosofia e ioga no Brasil, especialmente no Rio de Janeiro e cidades de São Paulo. Várias dessas conferências obtiveram cobertura de alguns dos principais e maiores jornais da época, tais como Jornal do Commercio, O Paiz e Correio da Manhã. Em São Paulo, as repercussões das conferências parecem ter sido especialmente Jinarajadasa grandes, reunindo mais de 1.500 pessoas em algumas delas.

	Bem, essa é uma informação interessante. Mas qual era o conteúdo dessas conferências, o que ele falava sobre Yoga? Se ele foi educado em Londres, será que sabia muita coisa sobre Yoga? Sobre que tipo de Yoga ele falou, que mensagem transmitiu? O que ele apresentou de novo ao público brasileiro?

	O artigo de onde eu tirei a citação, apresenta apenas essas informações, deixa em aberto todas essas dúvidas.

	Não é preciso dispor de uma máquina do tempo para responder a essas perguntas. As conferências que ele apresentou durante suas viagens dessa época foram publicadas no ano seguinte, no livro “The gods in chains”. Basta lê-las e analisá-las, comparando com obras sobre Yoga que já circulavam no Brasil. 

	Então, não basta dizer que uma pessoa deu uma conferência ou começou a dar aulas de Yoga ou publicou um livro sobre Yoga: é necessário verificar o conteúdo, o que ela apresentou em suas aulas ou livros.

	 

	
		Estudar a relação entre o desenvolvimento do Yoga no Brasil com o resto do mundo



	O Yoga não se desenvolveu no Brasil por geração espontânea. As pessoas às vezes se referem aos antigos professores de Yoga, como Caio Miranda e Hermógenes, como se o Yoga tivesse aparecido de repente no Brasil, a partir do nada. Mas as pessoas de nosso país recebiam informações e liam livros publicados no exterior.

	Durante o século XX, o Yoga estava se espalhando pelo mundo, especialmente na Europa e Estados Unidos. Como o Yoga estava se desenvolvendo, nessa época? O que chegava ao nosso país sobre Yoga, através de livros estrangeiros, notícias publicadas em revistas e em jornais? Quais as relações entre os introdutores do Yoga no Brasil e o movimento internacional? 

	Se não estudarmos esses aspectos, ficaremos com uma visão distorcida e exagerada sobre o papel dos professores brasileiros.

	Vejamos um exemplo. O professor Hermógenes começou a se interessar por Yoga por causa de seus próprios problemas de saúde. 

	Mesmo com tantas restrições médicas, Hermógenes, decidiu começar a praticar ioga após ter lido sobre os efeitos terapêuticos positivos da técnica num exemplar do livro ‘The Yoga System of Health’ de Vithaldas. Complementou seu ímpeto autodidata com o manual ‘Sport et Yoga’ de Selvarajan Yesudian. 

	Ou seja: Hermógenes começou lendo livros estrangeiros, e depois escreveu um livro extremamente famoso, “Autoperfeição com Hatha-Yoga”. Quais aspectos desse livro do professor Hermógenes foram tirados dos livros estrangeiros que ele estudou? O que ele fez de novo?

	Alguém já comparou? Não. Será que ele se baseou também em outras obras publicadas no exterior? 

	Então, não basta você ler o livro de Hermógenes (que, aliás, hoje em dia ninguém mais lê com cuidado, com atenção). É preciso comparar com outras obras estrangeiras, como essas duas, que se sabe com certeza que ele usou. E, além disso, há uma bibliografia no fim do livro de Hermógenes que nos indica aquilo que ele já conhecia – e tudo isso precisa ser estudado.

	 

	
		Analisar a introdução dos vários tipos de Yoga no nosso país (não apenas o Yoga postural moderno)



	As pessoas que até hoje escreveram sobre a história do Yoga no Brasil falam apenas sobre como se desenvolveu no nosso país o Yoga postural moderno (ou neo-Haṭha-Yoga). Mas existem muitos outros tipos de Yoga, além deste. Como e quando eles foram introduzidos no Brasil? 

	Vejamos um exemplo. Maharishi Mahesh Yogi (Mahesh Prasad Varma) criou em 1955 seu método de “Meditação transcendental”, que nas décadas seguintes se espalhou pelo mundo. Seu método se tornou famoso por causa de pessoas como os Beatles, que aderiram à Meditação Transcendental. Ele realizou muitas viagens de divulgação por vários países, incluindo o Brasil, para onde veio pela primeira vez em 1966.

	Como esse método meditativo se difundiu no Brasil? Ninguém que escreveu sobre a história do Yoga no Brasil jamais estudou isso. Qual o impacto da Meditação Transcendental entre os professores de Yoga brasileiros, na época? Quais os principais professores de Meditação Transcendental no Brasil, no período inicial? Trata-se de um aspecto importante de nossa história. Mas ninguém estudou isso, ainda. Por que? Porque se costuma pensar que a história do Yoga é apenas a história do Yoga postural; mas não é.

	 

	
		Estudar os movimentos e as instituições que tiveram relação com a divulgação do Yoga no Brasil



	Quais os principais movimentos esotéricos do Brasil que contribuíram para a difusão do Yoga no Brasil? Como foi essa difusão? Até que ponto o Yoga foi afetado e transformado por esses movimentos?

	Qual a posição dos principais movimentos religiosos do Brasil com relação ao Yoga, no período inicial? Por exemplo: qual a reação da Igreja Católica ou do Espiritismo ao Yoga?

	Um exemplo importante, que vamos estudar, foi o Círculo Esotérico da Comunhão do Pensamento, de São Paulo. Esse movimento esotérico foi responsável por grande parte da divulgação do Yoga no Brasil, no início do século. Que modalidades de Yoga o Círculo Esotérico divulgou? Como isso aconteceu? Dando aulas? Não, publicando livros. E foi uma divulgação enorme, gigantesca, nem sempre positiva, como veremos mais adiante.

	Agora deve ser possível compreender qual a contribuição deste livro para o conhecimento da história do Yoga em nosso país. Aqui, eu tento responder a esses sete tópicos,  apresentando uma história do Yoga no Brasil de um tipo que ainda não foi feito.

	 

	
		Procurar personagens e acontecimentos que ainda não foram descritos. Por que? Porque na Internet sempre encontramos os mesmos nomes; será que são só aquelas pessoas, não tem mais ninguém?

		Buscar fontes independentes de confirmação (documentos primários): documentos da época, para tentar confirmar ou desconfirmar o que aparece em determinados relatos.

		Analisar criticamente os relatos existentes; ter um pouco de desconfiança e de malícia ao ler os relatos existentes.

		Estudar detalhadamente a contribuição (original, ou não) de cada pessoa envolvida nessa história. Por exemplo: o que o professor Hermógenes fez de original no ensino de Yoga?

		Estudar a relação entre o desenvolvimento do Yoga no Brasil com o resto do mundo. Afinal, o Brasil não está isolado, as coisas vêm de fora.

		Analisar a introdução dos vários tipos de Yoga no nosso país (não apenas o Yoga postural moderno). Aqui no Brasil, quando se fala sobre história do Yoga, só são mencionados os professores de Yoga postural, como se Yoga fosse só āsanas e prāṇāyāma.

		Estudar os movimentos e as instituições que tiveram relação com a divulgação do Yoga no Brasil.



	 

	Desde 2014, tenho pesquisado a história do Yoga no Brasil, esclarecendo muitos pontos importantes. É claro que não vou apresentar uma história completa sobre a introdução do Yoga em nosso país (não existem história completas), porém inúmeras lacunas serão preenchidas. Há um enorme campo de pesquisa em aberto, sobre esse assunto; espero que meu trabalho estimule outras pessoas a desenvolverem pesquisas históricas bem fundamentadas sobre os aspectos que não pude estudar. 

	 

	 


 

	 

	 

	Capítulo 2
O Ocidente descobre o Yoga

	 

	Vamos ver como o ocidente começou a conhecer o Yoga, porque isso vai determinar depois o que acontece no Brasil. Como já vimos, para entendermos a história do Yoga no Brasil, não podemos estudar só o Brasil: precisamos estudar um pouco sobre essa descoberta de Yoga pelo mundo ocidental. E isso aconteceu gradualmente.

	A primeira fase, antes de 1800, é constituída apenas por relatos a respeito de estranhos ascetas da Índia, que às vezes eram chamados de yogins,1 outras vezes de faquires. A segunda fase, de aproximadamente 1800 até 1850, foi quando o ocidente começou a ter informações sobre os diversos tipos de Yoga, pelo contato com textos indianos traduzidos. 

	Vamos primeiramente esclarecer a terminologia. “Faquir” e “yogin” não são sinônimos, são duas coisas diferentes, mas eram confundidas pelos europeus. As obras inglesas do fim do século XVIII e início do século XIX usavam principalmente o nome “faquir” (fakir, fakeer) e menos frequentemente “yogin” (yogi, yogee). É possível estudar a frequência de uso de uma palavra, em livros antigos em inglês (e em alguns outros idiomas) utilizando uma ferramenta que se chama Google Books Ngram Viewer. É um sistema de buscas e estatística que está associado à coleção de livros digitais Google Books.

	Até aproximadamente 1800, não existem descrições europeias sobre o Yoga, propriamente dito. Há apenas relatos a respeito dos estranhos ascetas da Índia e sobre o que eles faziam.

	A palavra “faquir” se refere a um asceta da tradição islâmica (e não hindu), mas os antigos viajantes europeus não entendiam a diferença. Para eles, era tudo a mesma coisa. Então, quando se referiam a um faquir, poderiam estar descrevendo um yogin, e vice-versa. A semelhança entre eles é que ambos praticam ascetismo.

	O que é ascetismo? É a realização de práticas difíceis, dolorosas, com finalidade espiritual. As austeridades mais descritas em textos antigos são o jejum e ficar de pé por um longo tempo. Estão documentados desde a Antiguidade, mas há outras práticas também de ascetismo. Até hoje, o ascetismo é praticado na Índia, pelos sādhus. 

	Até 1800, os europeus sentiam estranheza e aversão pela cultura indiana; suas descrições e desenhos daquele povo exótico eram distorcidos e pouco atraentes. Os hindus eram considerados idólatras e algumas gravuras antigas sugerem que seriam adoradores do diabo. A visão sobre a Índia que ela trazida para o ocidente, nesse período, era distorcida, passava uma visão totalmente negativa a respeito da cultura daquele povo.

	 Encontramos em obras europeias dessa época algumas descrições e também ilustrações sobre as práticas ascéticas encontradas na Índia. As descrições dos europeus apresentavam apenas aquilo que pode ser observado externamente, sem grande compreensão sobre o seu significado. Circulavam afirmações como esta:

	Jougis. Religião Yogi, uma seita dos bramins e seus servos. Eles ficam imóveis na posição que escolhem. Seu cinturão indica seu nível.

	Nem naquela época, nem hoje em dia, os yogins foram identificados através de diferentes tipos de cinturões. Talvez o autor dessa descrição tenha feito uma confusão com os cintos utilizados em alguns tipos de artes marciais do Oriente (mas não da Índia). 

	Os exóticos yogins e faquires continuaram a povoar o imaginário ocidental até o século XX, geralmente apresentando uma visão distorcida do ascetismo indiano. Em outro capítulo veremos que essa visão também influenciou a percepção inicial sobre Yoga no Brasil. Na verdade, até em torno de 1950, ainda havia uma grande confusão na cabeça dos brasileiros sobre o que é faquirismo e o que é Yoga.

	O pensamento indiano era praticamente desconhecido no ocidente, até o final do século XVIII. Durante o período colonial, alguns ingleses começaram a estudar sânscrito e a traduzir as primeiras obras. Como essas pessoas aprenderam sânscrito e conseguiram fazer as traduções? Com a ajuda de alguns brāhmanas eruditos indianos que conseguiram convencer a ajuda-los, ensinando o idioma e colaborando na tradução. Somente a partir de então os europeus começaram a conhecer um pouco da autêntica tradição indiana. Entre as primeiras traduções, encontramos as seguintes:

	 

	1785 – Charles Wilkins traduziu, pela primeira vez, a Bhagavad-Gītā e fez uma gramática do sânscrito.

	1796 – O juiz britânico William Jones traduziu, pela primeira vez, o Código de Manu (Manusmṛti)

	1801-1802 – Pprimeira tradução, para o latim (a partir do persa), de 50 Upaniṣads, por Anquetil Duperron

	 

	A Bhagavad-Gītā foi o primeiro texto tradicional indiano que fala muito a respeito de Yoga que se tornou acessível no Ocidente. Quanto ao Código de Manu, ou Manusmṛti, trata-se de um código sobre o dharma, ou seja, sobre o que é correto e o que não é correto. Mas contém também muitas informações sobre Yoga, descrevendo as práticas dos saṁnyāsins, por exemplo, que são aqueles que renunciaram a vida em sociedade e que se dedicam unicamente à libertação espiritual. 

	As Upaniṣads são obras em que é descrita toda a base filosófica do Yoga tradicional indiano, além de tratarem sobre práticas como a meditação. Anquetil Duperron não traduziu esses textos do sânscrito e sim a partir do persa, que ele conhecia muito bem. Embora fosse francês, ele não fez uma versão para o seu idioma e sim para o latim, que era conhecido pela maioria das pessoas cultas da época. Então, essa foi também uma contribuição importante.

	Houve reações positivas e negativas a esses textos, na Europa. Alguns pensadores europeus, como os filósofos Schopenhauer e Schelling, consideraram que o pensamento indiano era muito importante, e se inspiraram nessas obras. Outros, como Hegel, rejeitaram totalmente a filosofia da Índia. Mas, pelo menos, agora havia alguma coisa palpável, tinham alguma coisa para ler e para pensar a respeito do antigo pensamento desenvolvido na Índia – e, em parte, sobre Yoga. 

	Alguns dos primeiros estudiosos eram missionários protestantes, que queriam converter os indianos. Eles acharam que precisavam conhecer o pensamento dos indianos pra conseguir criticar e fazer com que eles passassem a aceitar o cristianismo. 

	Os ingleses e os outros europeus se consideravam muito superiores aos indianos sob todos os pontos de vista: militar (já que tinham conseguido dominar a Índia), técnico, filosófico, literário, religioso. Queriam impor sua cultura na Índia sem respeitar a antiga tradição. O hinduísmo era considerado por eles como uma religião “primitiva” muito inferior ao cristianismo.

	Esse início do conhecimento sobre Yoga se deu em torno de 1800. Ao longo do século XIX, aumentou bastante o interesse pelo pensamento indiano na Europa, com o surgimento de novas traduções e muitos estudos sobre eles. Inicialmente, o interesse foi puramente intelectual, uma curiosidade que mantinha um distanciamento. Quem ouvia falar sobre Yoga não tinha o menor interesse em aprender e praticar essas coisas; era só uma curiosidade por coisas exóticas. Nenhum desses textos tratava sobre o Haṭha-Yoga. Falavam sobre o Yoga como um método de transformação espiritual.

	Na primeira metade do século XIX, uma elite cultural europeia começou a se interessar pelo Yoga, sob o ponto de vista de sua filosofia. Baseando-se no trabalho desenvolvido por “nativos cultos”, Horace Hayman Wilson publicou em 1819 um dicionário Sânscrito-Inglês que tem um verbete sobre Yoga. Vejamos, então, o que um inglês bem informado sabia sobre o assunto, nessa época.

	योग [yoga] m. 1. Junção, reunião, união. 2. Combinação, associação, encontro, confluência. 3. Meditação religiosa e abstrata. 4. Um meio, um expediente. 5. Armadura. 6. Colocação de uma armadura. 7. Conjunção benéfica. 8. Manter o corpo em uma postura fixa. 9. (em astronomia) 1/27 dos 360 graus de um grande círculo medido no plano da eclíptica, e usado no cálculo das longitudes do Sol e da Lua. [...] 11. Um remédio, um medicamento. [...] 14. Magia, ou a aquisição de poderes sobrenaturais pelo culto místico e mágico, especialmente de Śiva e Durgā. [...] 23. Devoção, culto espiritual de Deus, ou união com o Ser Supremo por meio de contemplação abstrata; isso, no entanto, não implica necessariamente em um abandono do mundo, ou desistência das obrigações usuais da religião, mas envolve uma indiferença interna com relação aos objetos de prazer e dor, e completa negligência das consequências ou frutos dos ritos cerimoniais. 24. A prática particular do tipo anterior de devoção, ou o exercício daquela abstração pela qual se supõe que é obtida a união com Deus; na Gītā é descrita como assentar-se sobre grama Kuśa, com o corpo firme, os olhos fixos na ponta do nariz e a mente dirigida para a divindade; [...] [...] nos Tantras, é prescrita uma operação imaginária pela qual se supõe que o espírito vital localizado na parte inferior do corpo, e o espírito etéreo colocado na cabeça, são colocados em combinação no cérebro, quando o devoto se torna unido a Brahman. 25. O sistema de filosofia que trata da união da alma com Brahman ou Deus; é o mesmo que a doutrina de Patañjali e constitui um dos seis Darśanas ou escolas filosóficas dos Hindus. 

	योगासन [yogāsana] n. Uma postura religiosa, a posição na qual o devoto se assenta para realizar o exercício religioso chamado Yoga.

	O conceito de Yoga de Wilson se baseava principalmente na Bhagavad-Gītā e no Yoga de Patañjali (que ainda era pouco conhecido), com uma menção passageira (equivocada) sobre o Tantra.

	Note-se a interpretação principalmente religiosa que ele deu ao Yoga.

	योगगन् [yogin] m. (-नी) [-nī] 1. Um devoto, um asceta em geral. 2. O homem religioso ou devoto que realiza ações mundanas e cerimônias sem o desejo de seus resultados e mantém sua mente fixa apenas em Brahman ou Deus. 3. Aquele que realiza o ato particular de meditação chamado Yoga. 4. Um mágico, um ilusionista, aquele que se supõe ter obtido poderes sobrenaturais. 

	Mesmo para uma pessoa muito bem informada dessa época, como Wilson, “yogin” ainda tinha um significado dúbio, podendo representar qualquer asceta ou até um mágico. 

	Em meados do século XIX, o conhecimento a respeito do Yoga, na Europa, era baseado em traduções da Bhagavad-Gītā, Upaniṣads e Viṣṇu Purāṇa; e, depois, tradução e estudo (teórico) de obras antigas, como o Yoga-Sūtra de Patañjali.

	Tanto o estudo da tradição indiana quanto de outros países do Oriente depende da existência de boas traduções de obras antigas. Na segunda metade do século XIX surgiram muitas traduções de textos orientais, destacando-se a coleção The Sacred Books of the East, com 50 volumes, coordenada por Friedrich Max Müller (1823-1900) e publicada pela Oxford University Press entre 1879 e 1910. Essa coleção continua a ser reeditada e utilizada até hoje. No mundo acadêmico (universitário) o estudo do sânscrito e dos textos indianos antigos era o campo de estudos de uma elite, como Friedrich Max Müller e Monier Monier-Williams (Oxford).

	Durante o século XIX, paralelamente ao aprofundamento dos eruditos europeus com relação ao pensamento indiano, ocorreram dois outros desenvolvimentos: (1) Aculturação de grande parte dos indianos, por influência britânica; (2) Início da popularização do pensamento indiano e sua mistura com o esoterismo ocidental. Estudaremos esses desdobramentos no próximo capítulo.

	 

	 


 

	 

	 

	Capítulo 3
A Índia aculturada

	 

	Para compreendermos um importante aspecto do Yoga internacional, vamos estudar agora o processo de aculturação da Índia, ocasionado pela colonização inglesa. Antes dos ingleses, a Índia já havia sido invadida pelos portugueses, holandeses e franceses; mas essa aculturação só ocorre, de fato, por influência britânica.

	Vamos examinar de modo mais detalhado um movimento indiano, o Brahmo Samaj, que influenciou muito o modo pelo qual o Yoga foi divulgado, no final do século XIX.

	Considerando-se muito superiores aos indianos em tudo, os britânicos procuraram impor-lhes sua cultura: idioma; estrutura política; religião; legislação; costumes; alimentação; filosofia; ciência; medicina; arte; valores. O Barão Macaulay (Thomas Babington), membro do Conselho Supremo da Índia entre 1834 e 1838, estimulou o Governador Geral a ensinar inglês a uma minoria de indianos, afirmando

	Devemos nos esforçar para formar uma classe [de indianos] que possam ser intérpretes entre nós e os milhões que governamos; uma classe de pessoas que sejam indianas de sangue e cor, mas inglesas em gosto, em opiniões, em moralidade e intelecto.

	 Ou seja: ele propôs criar uma elite indiana que ajudasse os ingleses a manipular o resto dos indianos; e isso foi feito.

	A influência ocidental se tornou tão forte que surgiram movimentos indianos (como o Brahmo Samaj) que rejeitaram as antigas escrituras (incluindo os Vedas), as antigas normas (dharma) e todas as divindades (devas) defendendo um monoteísmo filosófico inspirado no cristianismo. Esse movimento começou em Calcutá em 1828, sob a liderança do rāja Ram Mohan Roy e de Dwarkanath Tagore – duas pessoas da elite econômica e cultural, que aceitaram o que os ingleses queriam lhes impor.

	Os principais pontos aceitos nesse movimento são: (1) A crença em Brahman como um Ser imutável, eterno, que é o autor e preservador do universo; (2) Negação de avatares, do politeísmo e da adoração de ídolos; (3) Nenhuma escritura está acima da razão humana; (4) Negação das castas hindus e de outras normas sociais; (5) Karman e renascimento não são dogmas, são assuntos de crença pessoal.

	Trata-se de uma distorção completa do pensamento indiano tradicional. Brahman, na tradição das Upaniṣads, é imutável, eterno e impessoal. Ele não age, por isso não pode interferir no universo. Na tradição hindu, quem cria o universo é Brahmā e não Brahman; quem preserva o universo é Viṣṇu; e Śiva destrói o universo ao fim de cada ciclo. Porém, o movimento Brahmo-Samaj eliminou todos os devas e devīs, não aceita Brahmā, Viṣṇu e Śiva; e transforma Brahman em um equivalente a Deus Pai do Cristianismo. 

	Abandonar as ideias de karman e renascimento – ou dizer que quem quiser aceita, quem quiser não aceita – também é um abandono radical de princípios fundamentais do hinduísmo. Isso também faz com que o movimento Brahmo-Samaj fique parecido com o cristianismo.

	Após a morte dos fundadores houve um período de conflitos, superado em 1842 sob a liderança de Debendranath Tagore (filho de Dwarkanath). Ele adotou uma nova interpretação das Upaniṣads, criando um tipo de neo-Vedānta.

	As Upaniṣads são obras extremamente importantes da tradição indiana; e elas constituem a principal base dos vários tipos de filosofia Vedānta. As ideias do Brahmo-Samaj estão em conflito com as Upaniṣads. Então, para permitir que os seguidores dessa corrente utilizassem esses textos, Debendranath Tagore criou uma nova interpretação delas, distorcendo o seu significado. Segundo ele, qualquer menção às divindades, nas Upaniṣads, é apenas simbólica; as antigas normas do hinduísmo não têm importância; qualquer menção de reencarnação, de karman e de libertação espiritual, que é o objetivo do Yoga, deve ser reinterpretada. Foi isso o que ele fez com as Upaniṣads, criando a base para um pseudo-Vedānta, ou neo-Vedānta. 

	Em 1848, ele transformou o movimento em uma nova religião, o Brahmoísmo. É uma religião que ainda existe, é registrada oficialmente na Índia, que não é parte do Hinduísmo. Essa religião rejeitou todos os antigos rituais indianos.

	Vocês vejam esse exemplo, eu estou dando mais detalhadamente, pra vocês terem uma noção bem clara do que é essa aculturação.

	Um dos filhos de Debendranath se tornou depois um poeta muito famoso: Rabindranath Tagore, que ganhou um Prêmio Nobel de literatura. Costuma-se supor que ele era um profundo conhecedor da tradição religiosa e filosófica indiana, nas tinha sido educado na filosofia do Brahmo-Samaj e na religião do Bramoísmo.

	Os poemas dele, que falam sobre Deus e religião, foram considerados extremamente agradáveis na Europa, porque não traziam a tradição hindu e sim o pseudo-hinduísmo do Brahmo-Samaj, que é muito semelhante ao cristianismo. Não há dúvidas de que Rabindranath Tagore foi um grande poeta, mas é preciso saber qual mensagem ele estava transmitindo.

	Uma terceira fase do Brahmo-Samaj se iniciou após 1860, com a participação de Keshub Chandra Sen (1838-1884). Sen era Secretário de uma loja maçônica associada a dois pastores cristãos, Charles Dall e James Long – ou seja, estava vinculado ao cristianismo. Em 1858 ele se filiou à Brahmo Samaj, porém conservando suas conexões anteriores.

	Inicialmente, Sen procurou aderir totalmente às ideias do Bramoísmo, porém logo passou a defender práticas cristãs, ocorrendo então uma ruptura com Debendranath Tagore. Em 1866, com apoio do pastor Charles Dall, Sen fundou uma nova organização, Bharat Barshiya Brahmo Samaj. Tagore reagiu, proibindo qualquer menção ao cristianismo e mudando o nome de seu movimento para Adi Brahmo Samaj (o Brahmo Samaj “original”).

	As ideias de Sen variaram bastante, mas em uma de suas declarações ele expôs seu objetivo: 

	O público britânico deve saber como o tipo de Hinduísmo mais avançado da Índia está tentando absorver e assimilar o Cristianismo de Cristo, e como está estabelecendo e difundindo, sob o nome de Nova Distribuição [Nava Vidhan], um novo Hinduísmo, que combina Yoga e Bhakti, e também um novo Cristianismo, que funde a fé apostólica com a civilização moderna e com a ciência.

	Em 1876 Sen dividiu seus seguidores em três categorias: (1) Shabaks, que se devotam (a) ao estudo de textos religiosos ou (b) à prática de caridade para com outros; (2) Bhaktas, os devotos religiosos; e (3) Yogis, os que se dedicam a práticas de meditação e outras semelhantes.

	Assim, começa a aparecer o Yoga no meio desse ramo do Brahmo-Samaj. As duas primeiras subdivisões, os que se devotam ao estudo de textos e a prática de caridade, depois vão ser interpretados como sendo também formas de Yoga, correspondendo ao Jñāna Yoga e ao Karma Yoga. Essa classificação de Keshub Chandra Sen foi a base a partir da qual, vinte anos depois, Vivekananda propôs sua divisão de quatro tipos de Yoga: Jñāna, Karma, Bhakti e Rāja. Devemos notar que outras modalidades de Yoga, como o Tantra ou o Haṭha Yoga, não entram nessa classificação.

	Swami Vivekananda (1863-1902), cujo nome era Narendranath Datta, começou a participar do movimento fundado por Keshab Chandra Sen em 1880, quando tinha 17 anos. Antes disso, na escola, ele já havia sofrido grande influência do cristianismo e do pensamento ocidental. A escola em que ele estudou, quando criança, era britânica; o diretor era um pastor protestante escocês. Todas as aulas eram em inglês e o estudo da Bíblia era um ponto importante dos ensinamentos. Sob influência de Sen, aderiu a uma teologia monoteísta racionalizada, fortemente influenciada por uma leitura ocidentalizada do Vedānta – ou seja, o neo-Vedānta, ou pseudo-Vedānta do movimento Brahmo-Samaj.

	Através de Sen, Narendranath entrou em contato com Ramakrishna, um importante místico hindu da época. Porém, de acordo com os estudos de Elizabeth de Michelis, ele foi muito mais influenciado pelo movimento Brahmo Samaj (na versão de Sen) e suas ideias, do que pelo próprio Ramakrishna, embora depois se apresentasse como seguidor e herdeiro espiritual dele.

	O pai de Narendranath faleceu em 1884, deixando a família em grande dificuldade financeira. Narendranath se aproximou mais de Ramakrishna, mas este faleceu em 1886, de câncer. Segundo Narendranath, Ramakrishna o incumbiu de criar uma ordem monástica e de cuidar de seus discípulos, mas essa conversa não foi presenciada por ninguém.

	Alguns meses após o falecimento, Narendranath adotou o nome de Vivekananda, assumindo votos monásticos, junto com oito outros discípulos. Porém, tinham grande dificuldade em sobreviver, pois ele já não pertencia ao Brahmo-Samaj e não faziam parte de nenhum movimento mais amplo, nenhuma organização.

	A chance de escapar das dificuldades surgiu em 1893, por ocasião da grande Feira Mundial realizada em Chicago, comemorando a viagem de Colombo. Paralelamente à grande feira, que privilegiava indústria e tecnologia, foram realizados cerca de 200 congressos menores, sobre vários temas. Um deles, organizado pelo juiz Charles Carroll Bonney, foi chamado de “Parlamento das religiões”. Tinha o objetivo de mostrar a unidade fundamental das religiões e os benefícios da vida religiosa.

	Vivekananda queria participar, mas o congresso apenas recebia representantes de instituições religiosas. Vivekananda tinha o pequeno grupo dele, mas isso não era uma instituição. Então, ele se inscreveu apresentando-se como um monge da mais antiga ordem dos renunciantes (saṁnyāsins) fundada por Śaṅkarācarya, com uma carta de apoio de um membro da Brahmo Samaj que declarou que ele era um representante daquela ordem monástica hindu – o que não era verdade.

	Vivekananda foi uma das centenas de pessoas que falaram no congresso. Ele fez uma curta apresentação, falando sobre a tolerância entre as religiões, que era o tema básico do Parlamento das Religiões. Ele agradeceu os aplausos da plateia dizendo: “Eu lhes agradeço em nome da mais antiga ordem de monges do mundo”. Essa foi a imagem que ele vendeu, essa foi a propaganda que Vivekananda fez de si mesmo – uma propaganda enganosa.

	Sua fala agradou e ele foi convidado para apresentar palestras fora do Parlamento das Religiões. Graças a muitos convites recebidos, Vivekananda permaneceu nos Estados Unidos por dois anos dando palestras e aulas particulares, obtendo prestígio e dinheiro.

	Em 1894, fundou a Vedanta Society em New York, que passou a divulgar o neo-Vedānta ou pseudo-Vedānta inventando pelo movimento Brahmo-Samaj. Viajou também para a Europa. Com as doações e os pagamentos recebidos, conseguiu ajudar os seus monges da Índia, além de expandir sua sociedade nos Estados Unidos.

	De 1897 a 1899 Vivekananda ficou na Índia, onde fundou a Ramakrishna Mission – adotando o nome de Ramakrishna para um movimento que nada tinha a ver com os verdadeiros ensinamentos desse grande místico.

	Embora tenha se empenhado para divulgar o neo-Vedānta no ocidente, na Índia, suas principais mensagens foram de tipo social, como cuidados com a pobreza, eliminação do sistema de castas, promover a ciência e a industrialização, bem como conseguir o fim do domínio colonial.

	Publicou em 1899 uma tradução para o idioma bengali do livro “Imitação de Cristo”, de Thomas à Kempis (século XV) – uma obra devocional cristã que ele apreciava muito. Vemos que, desde a infância até essa época – pouco antes de falecer – ele estava profundamente vinculado ao cristianismo. Em 1899-1900 realizou novas viagens ao ocidente, retornando depois à Índia, onde faleceu em 1902.

	O sucesso de Vivekananda é atribuído à adaptação que ele fez das ideias indianas para adequá-las às necessidades e compreensão das audiências ocidentais. Como ele conseguiu isso? Seguindo as ideias do movimento Brahmo-Samaj e não a autêntica tradição indiana. Um importante elemento nessa adaptação foi seu modelo dos “quatro tipos de Yoga” (Karma, Jñāna, Rāja, Bhakti), cuja exposição destoou muito da natureza original desses tipos de Yoga na Índia.

	Karma-Yoga, para Vivekananda, é fazer o bem para os outros – um valor cristão, muito diferente da mensagem da Bhagavad-Gītā. Jñāna-Yoga, para ele, é o estudo da filosofia Vedānta – ou melhor, do neo-Vedānta que ele ensinava – e é uma atividade puramente intelectual. Bhakti-Yoga, para ele, significa devoção a Deus, em um sentido completamente diferente do transmitido pela Bhagavad-Gītā e ignorando toda a tradição dos devas e devīs do Hinduísmo. Rāja-Yoga, para Vivekananda, é o Yoga de Patañjali, porém com uma interpretação própria que mistura elementos ocidentais e interpretações controversas.

	Passando uma imagem de transmissor da tradição indiana, Vivekananda levou para o ocidente o pensamento da corrente Brahmo Samaj, que é uma mistura de ideias indianas com ocidentais. Por causa de seu sucesso no ocidente, os próprios indianos passaram a ler suas obras como se fossem uma apresentação da antiga tradição indiana. É espantoso e lamentável que isso tenha acontecido.

	Além do Brahmo Samaj houve outros movimentos reformistas do pensamento indiano, como o Arya Samaj, criado por Swami Dayananda Saraswati em 1877.

	Inspirado no Brahmo Samaj, ele rejeitava a crença nos devas e devīs, aceitava o monoteísmo e rejeitava rituais; mas aceitava a autoridade dos Vedas, ao contrário dos preceitos do Brahmoísmo. Tentava, assim, se aproximar um pouco da tradição antiga. O movimento Arya Samaj tentou conciliar uma visão religiosa monoteísta com as escrituras indianas antigas, através de uma reinterpretação dos Vedas e das Upaniṣads – o que é muito difícil fazer, sem distorcer os textos.

	Para isso, precisou rejeitar muitas das ideias centrais do pensamento indiano antigo, negando as práticas descritas nos Purāṇas e ideias como a dos avatāras, que é central dentro do hinduísmo.

	Swami Dayananda Saraswati defendia a existência de uma verdade básica por trás de todas as religiões. Dizia que se deveria aceitr aquilo que era comum a todas elas; e que seus pontos de divergência deveriam ser rejeitados; porém, defendia ideias como karman e reencarnação, que não são comuns a todas as religiões.

	O processo de aculturação, na Índia, era muito amplo, mesmo fora desses movimentos.

	Em 1851, Nobin Chunder Paul publicou um livro sobre Yoga que, depois, teve várias reedições. O livro, escrito em inglês por um médico indiano, mas sob influência da medicina ocidental, apresentava uma visão totalmente distorcida do prāṇāyāma e das outras práticas do Yoga tradicional.

	Os místicos hindus (yogis) que praticam yoga se retiram para locais subterrâneos (gupha), abstêm-se de sal e apreciam muito leite, vivendo principalmente através dele; são de hábitos noturnos, retirando-se durante o dia; têm movimentos lentos e maneiras entorpecidas; comem e caminham durante a noite. Praticam duas posturas, chamadas Padmásana e Siddhásana, com o objetivo de respirar com a menor frequência possível. 

	Desde o início desta descrição, já é possível notar que o autor não tá muito familiarizado com os yogins, nem com o que é Yoga.

	Quando os yogis são capazes de realizar as posturas paradas acima descritas durante o período de duas horas, começam a praticar Pránáyáma, um estágio de auto-transe caracterizado por suor profuso, tremores e uma sensação de leveza do equilíbrio animal. Em seguida praticam Pratyáhára, um estágio de auto-transe no qual são suspensas as funções dos sentidos. Então praticam Dhárana, um estágio de auto-transe no qual são suspensas a sensibilidade e os movimentos voluntários e o corpo é capaz de manter qualquer postura, dizendo-se que a mente está imóvel nesse estado de auto-transe. 

	Auto-transe por que? Ele está usando essa expressão aqui porque, na primeira metade do século XIX, o hipnotismo se desenvolveu e as se descrevia que uma pessoa hipnotizada estava em transe; é nesse sentido que ele tá usando o termo, aqui. Isso fazia parte dos estudos médicos da época. O auto-transe é o estado de uma pessoa que praticamente se hipnotiza a si mesma.

	Depois de atingir o estado de Dhárana (condição cataléptica), aspiram ao que é chamado Dhyána, um estado de auto-transe no qual pretendem ser envolvidos por relâmpagos de luz eterna ou eletricidade [...] que dizem ser a alma universal. Diz-se que os yogis em um estado de Dhyána são clarividentes. 

	Em seguida, ele vai dizer o tempo que cada uma dessas práticas envolve e apresenta no livro uma tabela, indicando a duração em segundos: Prāṇāyāma:  inspiração, 12 s.; intervalo, 324 s / expiração – 24 s. Se transformar para minutos, o período de retenção do Prāṇāyāma seria de 5,4 minutos, um tempo enorme. Depois, Pratyāhāra: uma retenção que seria o dobro, 10,8 minutos; em seguida, Dhāraṇā, com retenção de 21,6 minutos; Dhyāna seria o dobro, e depois Samādhi, com uma retenção de 86,4 minutos, a pessoa ficaria mais de uma hora sem respirar. 

	Nobin Chunder Paul apenas descreve esses tempos, não procura esclarecer mais nada dessas diversas práticas.

	Samádhi é o último estágio de auto-transe. Neste estado os yogis, como o morcego, o porco-espinho, a marmota, o hamster e o arganaz, adquire o poder de suportar a falta do ar atmosférico e a privação de alimento e bebida. 

	Havia muitas descrições de que os faquires se deixavam enterrar, depois eram desenterrados, e estavam vivos. Um exemplo famoso foi o do Yogi Haridas, que foi enterrado vivo durante 40 dias. É esse poder que o autor está associando ao Samādhi.

	Há duas variedades de Samádhi chamadas Samprajna e Asamprajna. O Coronel Townsend, que conseguia parar o movimento de seu coração e artérias à vontade, e podia morrer quando queria, e reviver de novo, era um caso de Samprajna samádhi. Os yogis de Jesselmere, de Punjab e de Calcutta, que assumiam uma condição semelhante à de morte engolindo a língua, e que não conseguiam reviver por si próprios à vontade, eram casos de Asamprajna samádhi, pois eram ressuscitados por outros que puxavam para fora da garganta a língua que estava enterrada e a traziam de volta para seu lugar normal.

	O Yoga-Sūtra de Patañjali descreve vários tipos de Samādhi e nenhum deles tem relação com esse tipo de animação suspensa. 

	Por causa da real obscuridade da natureza da filosofia do Yoga, e por minha ignorância completa da linguagem sânscrita, na qual todas as obras básicas do misticismo indiano são escritas, devo pedir alguma indulgência se falhei em fazer total justiça ao tema do auto-transe praticado pelos filósofos do oriente, de sangue frio e hibernadores.

	O autor acaba confessando que não sabe sânscrito e não entende bem o Yoga. Então, por que escreveu um livro sobre o assunto?

	Convencidos da superioridade científica dos europeus, no final do século XIX e início do século XX os indianos tentaram dar explicações médicas ocidentais para o corpo sutil descrito nas obras indianas antigas. Swami Hamsasvarupa, por exemplo, publicou um livro no qual identificou os cakras com certos aspectos do sistema nervoso humano. O Maṇipūra-cakra, por exemplo, foi identificado por ele com o plexo epigástico e com o funcionamento do sistema digestivo. A relação que Hamsasvarupa apresentou entre os cakras e a fisiologia ocidental não tem nenhuma relação com as descrições tradicionais indianas. Esse foi o autor indiano mais antigo em que foi possível encontrar tentativas de associar os cakras com estruturas da medicina ocidental. A relação que o Hamsasvarupa apresentou entre os cakras e a fisiologia ocidental não tem nenhuma relação com as descrições tradicionais indianas, são coisas que ele estava inventando, e que circulam por aí até hoje. Relações desse tipo foram depois desenvolvidas por outros autores indianos, como Vasant Gangaram Rele. 

	Essa mistura entre a tradição indiana e a medicina ocidental é um dos muitos exemplos da aculturação ocorrida na Índia, no século XIX. 

	No final do século XIX, uma elite cultural indiana havia adquirido o idioma, a cultura, a religião e a ciência ocidental. Misturando essas influências com uma seleção de ideias indianas antigas, surgiu um neo-Hinduísmo, bem como versões filosóficas distorcidas, tal como o neo-Vedānta. Ficou cada vez mais difícil encontrar, na Índia, a autêntica tradição religiosa e filosófica – e também o antigo Yoga. 

	 

	 


 

	 

	 

	Capítulo 4
Ocultismo, esoterismo e Yoga

	 

	Como já vimos, durante o século XIX, o Yoga começou a ser conhecido no ocidente através de traduções de textos sânscritos, feitas por eruditos.  Na segunda metade do século XIX, a aculturação de uma classe de indianos, por influência britânica, gerou versões deturpadas da tradição hindu, incluindo o neo-Vedānta e o neo-Yoga de Vivekananda.

	Outro desenvolvimento importante daquele século foi a popularização do pensamento indiano e, em particular, do Yoga, pelos movimentos esotéricos e ocultistas ocidentais.

	O “esoterismo” e o “ocultismo” (não vou diferenciar) buscavam todo tipo de conhecimentos mágicos e espirituais associados às civilizações antigas (Egito, Grécia, Índia...). 2 Isso incluía estudos sobre Cabala, Tarot, neo-pitagorismo, neo-platonismo e gnose, invocação de anjos e espíritos, magia, desenvolvimento de poderes como telepatia, hipnose e muitas outras práticas. Algumas correntes esotéricas eram antigas, como os Rosa-Cruzes e a Maçonaria, outras vão surgir nos séculos XVIII e XIX.

	No final do século XVIII houve o desenvolvimento do Mesmerismo, com a crença na cura “magnética” e pelo poder pessoal. Seu estudo levou, no início do século XIX, à descoberta dos fenômenos de hipnose, produzindo um grande impacto na Europa. Isso ajudou as pessoas a acreditarem na possibilidade de descobrir e controlar outros poderes ocultos, estimulando assim a expansão do ocultismo.

	Em meados do século XIX ocorreu outro desenvolvimento muito importante: o surgimento do espiritismo, trazendo a crença de que era possível estabelecer comunicação com os espíritos dos mortos e obter revelações sobre o mundo espiritual.

	Os fenômenos de mediunidade, incluindo efeitos de natureza física – como movimentação de objetos – ajudaram a estimular a busca pelo ocultismo, levando também à criação da Parapsicologia, no fim do século XIX.

	Na França, o espiritismo foi codificado por Hippolyte Léon Denizard Rivail (1804-1869), mais conhecido como Alan Kardec. Kardec associou ideias do cristianismo e do hinduísmo, como karman e reencarnação. A versão do espiritismo que ele desenvolveu foi a que teve mais influência no Brasil, desde o século XIX. Os brasileiros nem sabem que em outros lugares, nos Estados Unidos, por exemplo, ninguém faz essa relação.

	Um importante ocultista francês foi Alphonse-Louis Constant (1810-1875), conhecido por seu pseudônimo Éliphas Lévi. Suas obras sobre magia foram muito influentes no Brasil, posteriormente. São reeditadas até hoje. No caso de muitos ocultistas do século XIX, como Éliphas Lévi, as ideias apresentadas são provenientes da tradição ocidental, como alquimia, mesmerismo, Cabala, hermetismo, etc. Os poderes mágicos seriam obtidos pela manipulação da “luz astral”, do poder mental e da imaginação. Não existe nenhuma menção, nas obras dele, sobre o pensamento indiano.

	Para outros autores do século XIX, o Yoga não era considerado algo separado, e sim uma das múltiplas componentes dos estudos esotéricos, que também incluíam magia, astrologia, hermetismo, estudo e desenvolvimento de poderes (como clarividência), numerologia, misticismo, espiritualismo etc.

	Na França, no final do século XIX, surgiu um importante movimento esotérico, o Martinismo, que era uma corrente cristã esotérica. O que é uma corrente cristã esotérica? Ela toma como ponto de partida o Cristianismo, o evangelho, mas começa a acrescentar interpretações novas, místicas.

	Embora suas raízes sejam do século XVIII, a Ordem Martinista foi fundada apenas no final do século XIX. A gente vai ver que o Martinismo teve grande influência no Brasil. Sevānanda Swami, um personagem que estudaremos, fazia parte desse movimento e considerava Mestre Philippe de Lyon, um martinista, como o maior mestre de todos os tempos. O martinista Yvon Le Loup (1871-1926), mais conhecido como Paul Sédir, escreveu algumas obras em que tratou sobre Yoga. Temos aqui uma pequena conexão do esoterismo francês, com os interesses indianos.

	Mas o maior movimento esotérico do século XIX que se envolveu com o pensamento indiano foi a Sociedade Teosófica.

	Em 1875, Helena Petrovna Blavatsky (1831-1891) Henry Steel Olcott (1832-1907) e William Quan Judge (1851-1896) fundaram nos Estados Unidos uma sociedade para a promoção do esoterismo, incluindo ocultismo, cabala, etc., chamada “Sociedade Teosófica”.

	Blavatsky, personagem central do movimento, nasceu no antigo império Russo. Desde adolescência ela começou a se interessar por esoterismo, tinha visões com “mestre Morya”, que diz ter encontrado depois na Inglaterra e que a aconselhou a ir para o Tibet. Ela afirmava também receber mensagens do mestre Morya através de cartas. 

	Ela alegou ter realizado extensas viagens pela Europa, América e Ásia (Índia e Tibet), tendo encontrado os “Mestres do Conhecimento Antigo” que a instruíram. Com cerca de 40 anos, dedicou-se ao espiritismo, tornando-se uma médium conhecida. Ela procurava conectar todas as tendências esotéricas da época.
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